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A Consultoria RTM Consultores Associados realizou a

Avaliação Atuarial do IPREMB referente ao ano 2021 com data

base em 31/12/2020.

À seguir estão apresentados os resultados apurados nesta

Avaliação, as análises e recomendações do Atuário Responsável.



ESTATÍSTICAS GERAIS DOS SEGURADOS - PLANO PREVIDENCIÁRIO

De acordo com a base de dados referente à 30/11/2020, o IPREMB

possui um total de 12.237 segurados, distribuídos entre ativos,

aposentados e pensionistas. Além desses segurados, o município de

Betim apresenta também outros 727 segurados aposentados e

pensionistas vinculados diretamente ao Tesouro Municipal.



Distribuição dos segurados participantes

Os dados apontam que há 2,51 servidores ativos para cada
aposentado e pensionista do plano previdenciário.



Distribuição da Folha Mensal



DISTRIBUIÇÃO DOS SEGURADOS POR FAIXA DE REMUNERAÇÃO E BENEFÍCIO

Servidores Ativos

Aposentados

Pensionistas



RECEITAS DE CONTRIBUIÇÃO 

A lei Municipal 6.667, de 25 de março de 2020 definiu o crescimento da alíquota de
contribuição dos servidores, aposentados, pensionistas e do ente, conforme
abaixo:

I - 12% (doze por cento) a partir de julho de 2020;
II - 13% (treze por cento) a partir de julho de 2021;
III - 14% (quatorze por cento) a partir de julho de 2022.

*CN: Contribuição Normal
*CS: Contribuição Suplementar



RESULTADO FINANCEIRO MENSAL

Acrescenta-se que embora se verifique um resultado financeiro mensal negativo, os
ativos garantidores dos compromissos do plano previdenciário constituídos em
31/12/2020 totalizam R$ 1.655.291.494,38 (um bilhão, seiscentos e cinquenta e cinco
milhões, duzentos e noventa e um mil, quatrocentos e noventa e quatro reais e trinta e
oito centavos) compostos pelos recursos mantidos em aplicação financeira e pelo saldo
dos acordos de parcelamento. Porém, ressalta-se a necessidade de tomada de medidas
salutares.



Patrimônio do Plano



ESTATÍSTICAS GERAIS DOS SEGURADOS ATIVOS



ESTATÍSTICAS GERAIS DOS SEGURADOS ATIVOS



DISTRIBUIÇÃO DOS APOSENTADOS POR SEXO



DISTRIBUIÇÃO DOS PENSIONISTAS POR SEXO



PROVISÕES MATEMÁTICAS E SALDO DO SISTEMA 



PROVISÕES MATEMÁTICAS E SALDO DO SISTEMA 



CUSTO NORMAL DOS BENEFÍCIOS

A taxa de administração corresponde a 1% quando calculada sobre a
folha total de ativos, aposentados e pensionistas. Porém, quando
calculada apenas sobre a folha dos ativos que consiste na nova
metodologia a ser aplicada por determinação da Secretaria de
Previdência/ME, essa taxa equivale a 1,87%.



HIPÓTESES ATUARIAIS UTILIZADAS:

O artigo 17 da Portaria 464/2018 dispõe que deverá ser elaborado o Relatório de Análises das Hipóteses para

comprovação da adequação das premissas atuariais utilizadas às características da massa de segurados do RPPS,

contemplando, no mínimo, o estudo de aderência e de acompanhamento da taxa atuarial de juros, crescimento real

das remunerações e probabilidades de morte e invalidez. O artigo 18 da Portaria MF nº 464/2018, ainda esclarece

que, se identificada a não aderência das hipóteses avaliadas no relatório, sua alteração deverá ser implementada na

avaliação atuarial do exercício seguinte ao da elaboração do referido relatório, ou seja, os resultados apurados em

2020 devem ser aplicados na Avaliação Atuarial 2021. Entretanto, em 2020 esse estudo técnico de aderência das

hipóteses utilizadas não foi exigido pela Secretaria de Previdência, por isso, não foi realizado. Tal exigência passou a

ser exercida somente a partir deste ano 2021.

Desta forma, em conformidade com os artigos 21, 25 e 26 da Portaria MF nº 464/2018, utilizou-se nesta Avaliação

Atuarial a taxa de juros real de 5,15% ao ano (conforme a Política de Investimentos 2021 do RPPS), taxa de

crescimento salarial real de 1,00% ao ano, tábua de mortalidade IBGE – 2019 segregada por sexo (sobrevivência de

válidos e inválidos) e tábua de entrada em invalidez ALVARO VINDAS. Contudo, após a conclusão do estudo técnico

de aderência, serão apresentadas as premissas mais adequadas ao RPPS de Betim para aplicação no próximo estudo

atuarial.



EQUACIONAMENTO DO DÉFICIT ATUARIAL

A Portaria MF nº 464/2018 possibilita a amortização do déficit atuarial em busca do equilíbrio do plano, por

meio de modalidades distintas, dentre elas a adoção de prazo fixo de 35 anos na forma de alíquotas. Sendo

assim, seguindo o disposto na Portaria 464 e na IN nº 7/2018, recomenda-se o financiamento do déficit

atuarial do IPREMB por meio de uma das seguintes maneiras:

Financiamento do Déficit Técnico Atuarial por 35 anos



Financiamento do Déficit Técnico Atuarial com Limite do Déficit Atuarial – LDA

O Déficit Técnico Atuarial do IPREMB apurado nesta Avaliação Atuarial é de R$ 2.214.483.073,87,

podendo dele ser deduzido o LDA correspondente à R$ 514.388.488,94, em caso de necessidade do

ente federativo. Para essa modalidade, o prazo do financiamento consistiu em duas vezes a duração

do passivo do IPREMB (15,26 anos), resultando em 30 anos.

Considerando essa modalidade, a amortização do déficit poderá ser feita da seguinte forma:

Financiamento do Déficit Técnico Atuarial por 35 anos



Financiamento do Déficit Técnico Atuarial com LDA



Parecer Atuarial

Conforme já exposto nesta apresentação o Ativo Líquido para cobertura das obrigações do

passivo atuarial do IPREMB corresponde ao montante de R$ 1.325.533.837,97, e o Saldo

Devedor dos Parcelamentos de R$ 329.757.656,41. Sendo o passivo atuarial total equivalente

a R$ 3.869.774.568,26. Com isso foi atestado que o plano de benefícios previdenciários do

IPREMB apresenta um Déficit Técnico Atuarial no valor de R$ 2.214.483.073,87, que deverá ser

equacionado no prazo máximo estabelecido legalmente.

Em conjunto com um dos planos de financiamento, devem também ser adotadas outras

medidas capazes de reduzir esse déficit ao longo do tempo, a fim de que o custo suplementar

com a adoção do financiamento não atinja os seus patamares mais elevados. Dentre essas

medidas podemos citar o levantamento das informações completas do tempo de

contribuição dos servidores a outros regimes previdenciários anteriormente à sua admissão

no município, bem como a viabilização da entrada de maiores recursos para o fundo.



Parecer Atuarial

Relativamente ao valor a receber de compensação previdenciária pelo IPREMB, esta

avaliação atuarial apurou a quantia de R$ 574.055.649,69 com base nas informações

fornecidas e nos dados estimados.

Vale ressaltar que a Emenda Constitucional nº 103/2019 possibilitou aos RPPS a

implementação de uma reforma previdenciária visando o equilíbrio financeiro e atuarial dos

regimes próprios. Nessa perspectiva, uma das medidas já tomadas em Betim foi a alteração

da alíquota de contribuição previdenciária que crescerá de forma escalonada até o

percentual de 14%, conforme o previsto na lei municipal 6.667/2020, que também trouxe

outras mudanças para o plano previdenciário. Demais medidas ainda poderão ser tomadas,

neste sentido, conforme o previsto na EC 103/2019. Ressalta-se também a importância de

realizar, de forma contínua, a atualização cadastral dos segurados do plano de benefícios.

O cumprimento das recomendações propostas nesta avaliação propiciará o necessário

equilíbrio atuarial deste RPPS. Entretanto, a concretização desse equilíbrio com maior

eficiência dependerá da adoção de medidas auxiliares junto ao Ente.



Benefícios pagos diretamente pelo Tesouro Municipal

Aposentados mantidos pelo Tesouro Municipal

Pensões mantidas pelo Tesouro Municipal



Fluxo de Caixa dos benefícios pagos diretamente pelo Tesouro Municipal



Fluxo de Caixa dos benefícios pagos diretamente pelo Tesouro Municipal



Fluxo de Caixa dos benefícios pagos diretamente pelo Tesouro Municipal



Estatísticas dos segurados vinculados ao IPREMB

Ativos

Aposentados

Pensionistas



Fluxo de Caixa com Plano de Custeio Vigente (em R$)



Fluxo de Caixa com Plano de Custeio Vigente (em R$)



Fluxo de Caixa com Plano de Custeio Vigente (em R$)



Fluxo de Caixa com Plano de Custeio de Equilíbrio – equacionamento em 35 anos (R$)



Fluxo de Caixa com Plano de Custeio de Equilíbrio – equacionamento em 35 anos (R$)



Fluxo de Caixa com Plano de Custeio de Equilíbrio – equacionamento em 35 anos (R$)



Fluxo de Caixa com Plano de Custeio de Equilíbrio – equacionamento por LDA (R$)



Fluxo de Caixa com Plano de Custeio de Equilíbrio – equacionamento por LDA (R$)



Fluxo de Caixa com Plano de Custeio de Equilíbrio – equacionamento por LDA (R$)


